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Desde a segunda edição do Jornal Jaraguá em 
Foco, em novembro de 2008, abordamos constante-
mente o tema da criminalidade e da insegurança pú-
blica na região. Todos os anos falamos sobre o tema 
e ouvimos sempre várias promessas que nunca são 
cumpridas. Em vez daquela expectativa da diminui-
ção dos índices de assaltos, percebemos exatamente 
o contrário, além de uma maior ousadia dos ladrões. 
Mas até quando conviveremos com essa constante 
sensação de insegurança e impunidade? O que mais 
precisa acontecer para que nossos governantes to-
mem alguma providência mais séria e eficaz? Por que 
será que em outros países isso é possível, mas por 
aqui temos de achar normal sermos assaltados na rua, 
ameaçados de morte, termos nossa casa arrombada 
ou o carro furtado? Algo está muito, mas muito errado!

Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), a atual população da região 
é de aproximadamente 32 mil habitantes, levando-se 
em consideração os moradores dos bairros Jaraguá, 
Dona Clara, Aeroporto, Liberdade, Indaiá, Santa Rosa 

e Universitário. Ou seja, a região do Jaraguá cresceu 
muito, assim como o comércio e o número de pessoas e 
de veículos que passam diariamente pelas ruas. Esses 
estabelecimentos, assim como as redes de supermer-
cado e as agências bancárias atraem clientes, mas 
também estimulam a curiosidade de bandidos.

O que mais assusta é que frequentemente ouvi-
mos falar de algum caso de violência. Não é algo que 
acontece vez ou outra. Diríamos com certa convicção 
que os casos por aqui são praticamente diários.

A expectativa da população é muito alta em re-
lação a possíveis medidas para a diminuição do alto 
índice de violência, roubos e furtos em toda a região 
do Jaraguá. Sem paciência, os moradores cobram me-
didas emergenciais. A revolta é generalizada. Muito se 
falou sobre as ações discutidas no ano passado pela 
Comissão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais para trazer o policiamento à região e 
a possível doação de uma área da Infraero para a cria-
ção de uma AISP (Área Integrada de Segurança Pública), 
mas nada de concreto aconteceu e tudo parece muito 

longe de acontecer. Infelizmente o governo não faz sua 
parte e isso também se reflete no trabalho da polícia, 
que conta com um efetivo baixo, falta de verba, de 
materiais e até mesmo de manutenção nos veículos. 
Um absurdo! 

Enquanto algo não acontece devemos continuar 
cobrando e fazendo as ocorrências policiais para ter-
mos uma demanda de reclamações que possa gerar 
mais ações para a região, mas é preciso sempre se 
precaver e ficar atento aos perigos que nos rodeiam. 
A prevenção ajuda muito no combate ao crime. Nunca 
deixar de tomar os cuidados básicos e se mobilizar 
para nos protegermos da maneira que for possível, 
seja por meio de ações simples e cuidados, como 
também através de monitoramento e segurança ele-
trônica. Temos de agir na medida do possível e sermos 
parceiros, mas também cobrar ações do poder público 
para que algo mude de alguma maneira.

Leia mais nas páginas 6, 7, 9, 10 e 11

www.emfocomidia.com.br

PRÓXIMA EDIÇÃO – O tema principal da próxima edição será sobre as tendências e perspectivas de estruturação 
e melhorias no SETOR GASTRONÔMICO na região. Falaremos em breve sobre o LOCALISMO, mostrando exemplos 
de pessoas que moram, trabalham e consomem no bairro em que residem.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Jaraguá 
Conta sua História”, (em que os moradores mais antigos relatam suas 
histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e “Saúde e 
Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à 
qualidade de vida. Os próximos temas serão CLAREAMENTO DENTAL, 
ESTRESSE e QUALIDADE DO SONO. Quer dar a sua opinião sobre al-
gum assunto? Participe!
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Casos de violência aumentam sem que providências sejam tomadas

FABILY RODRIGUES
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CRÔNICA

A violência no Brasil 
cresce de forma acelerada, 
assustadora e sem controle. 
Será que existe algo que po-
deríamos fazer para mudar 
isso? Com tantas notícias so-
bre violência recebidas a todo 
momento e com casos acon-
tecendo tão perto da nossa 
realidade, volto a falar deste 
assunto, pois, assim como eu, 
são muitos os que ficam cada 

vez mais indignados não apenas com os constantes fur-
tos, assaltos e crimes, mas também pela irrefutável falta 
de segurança pública não só na região da Pampulha, 
mas em todo o país. Parece que nada vai mudar. Somos 
reféns de marginais que não têm nada a perder quando 
saem para as ruas com o objetivo de tirar aquilo que 
tanto lutamos para ter e até mesmo matar se preciso for.

É alarmante a sucessão de crimes e violência dos 
quais tomamos conhecimento diariamente nos jornais e 
no dia a dia bem próximo às nossas casas. Muito se dis-
cute sobre o assunto; reuniões são feitas; a polícia tenta 
antecipar e surpreender os bandidos, mas nada eficaz 
acontece de fato. E não é culpa da polícia. Vivemos num 
país em que não apenas as rendas são ridiculamente mal 
distribuídas, mas as políticas públicas também. É possí-
vel mudar sim, mas para isso acredito ser necessário um 
conjunto de ações muito significativas e talvez isso não 
interesse tanto o governo ou talvez os nossos represen-
tantes não tenham capacidade para fazer algo acontecer 

para valer.
Soluções? Existem e poderiam ser executadas, mas 

sabemos que não é fácil. O importante seria começar 
desde cedo com trabalhos de conscientização com as 
crianças nas escolas. Também temos de ser fiscais e co-
brar dos nossos próprios amigos, familiares e vizinhos 
medidas preventivas de segurança e ações para denun-
ciar delitos, suspeitos e casos acontecidos.

O país assiste atônito à escalada do poder e à ou-
sadia do crime organizado, ao mesmo tempo em que se 
tornam cada vez mais corriqueiros os crimes com motiva-
ções pessoais e sem sentido. As absurdas desigualdades 
sociais no Brasil configuram-se como um fator agravante 
desse problema. Aliado a isso, existe o grave problema 
da impunidade com o qual somos obrigados a convi-
ver. Falta de planejamento e de competência de nossas 
instituições. Um Estado ineficiente e sem programas de 
políticas públicas de segurança contribui para aumentar 
a sensação de injustiça e impunidade, que é, talvez, a 
principal causa de tanta violência.

Valores como honestidade, ética e moral, sempre tão 
difundidos a tempos atrás, estão em baixa e não são 
valorizados como deveriam. A maioria das pessoas se 
queixa dos políticos, mas faz pior. A população quer levar 
vantagem em tudo. Tráfico de influência e suborno estão 
entre as práticas assíduas do povo brasileiro. Sem falar 
nos constantes atos de corrupção e em como represen-
tantes de nossa segurança acabam se corrompendo e 
sendo complacentes com grupos geradores de violência. 
Valores, sejam eles positivos ou negativos, são passados 
e assimilados pelos nossos filhos.

Para tudo na vida é preciso controle, muita conver-
sa e a eterna busca pela harmonia. Cada um que contribui 
e faz algo pela paz, certamente vai contribuir para um 
mundo melhor. Um ato de violência, seja no trânsito, nas 
arquibancadas dos estádios de futebol, no trabalho ou 
em casa, é facilmente difundido e espalhado para outras 
pessoas como uma contaminação.

Até quando teremos de passar por essas situações? 
Até quando viveremos com receio nas ruas? Até quan-
do seremos vítimas de delinquentes que escolhem essa 
vida por não ter capacidade de querer ser algo decente 
na vida, buscar um trabalho honesto e viver com digni-
dade? Clamamos pelas nossas autoridades. Algo preci-
sa ser feito com urgência. Não é possível que tudo isso 
ainda possa piorar. O pior pode acontecer em qualquer 
momento do dia ou da noite, sem que você espere ou 
tenha qualquer tipo de reação. 

Enfim, não temos de esperar algo acontecer com 
nós mesmos para nos preocuparmos com o assunto. 
Essa inquietação deve ser constante e assim pensarmos 
também em um mundo melhor para nossos amigos e 
familiares. Devemos reclamar menos e agir mais, saindo 
do ostracismo, comodismo, participando de reuniões e 
nos mobilizando para buscarmos uma melhor prevenção. 
Desejo um mundo melhor e mais seguro para você e sua 
família! Que Deus nos proteja e nos abençoe! 

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Basta de tanta violência

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia voltado aos moradores 
e comerciantes dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Aeroporto, Universitário, São Luiz, São 
José. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater por meio de matérias infor-
mativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) em 
residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTEANUNCIE AQUI

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira segura de 
divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil exemplares dis-
tribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia garante credibilidade, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma 
distribuição impecável.

JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.
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Floresta.

OURO PRETO EM FOCO: Ouro Preto, 
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Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio 
de Melo e Bandeirantes.

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br
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3496-6201
Rua Cyro Vaz de Melo, 581 - Dona Clara

www.guaxinimmodas.com.br

Os moradores da região do Jaraguá bus-
cam cada vez mais a prática de atividades ao 
ar livre. A carência por espaços para a utiliza-
ção pública, principalmente para atividades 
destinadas ao lazer, tem levado muitas ruas 
a serem utilizadas para a prática de corridas, 
caminhadas e passeios com animais de es-
timação. A Rua Aimeé Semple McPherson, 
mais conhecida como Rua do Canal (locali-
zada entre a Avenida Antônio Carlos e a Rua 
Boaventura), é um exemplo disso. Os pedes-
tres têm de dividir o espaço da rua com os 
motoristas, correndo riscos constantemente. 

Além do mau cheiro provocado pelo 
canal, a rua não tem demarcação no solo, 
tem pouca sinalização e falta segurança 
para os pedestres. Não são poucos os 
casos de acidentes que já aconteceram 
nessa via, especialmente entre veículos 
no cruzamento principal. A proposta de 
implantação do Parque Ecológico do Brejinho 
é uma alternativa de lazer para os moradores, 
além de ser um espaço adequado para as 
caminhadas que hoje são feitas na Rua do 
Canal. O projeto de infraestrutura do parque 
contará com pista de cooper, quadras, 
academia a céu aberto, sala de multiuso, 
além da preservação das nascentes.

O Parque do Brejinho é um projeto 
antigo para preservar as áreas verdes e de 
nascente da região e para conter a Bacia do 
São Francisco, a fim de controlar as cheias e 

evitar alagamentos no bairro e no aeroporto 
da Pampulha. Em entrevista ao Jornal Jaraguá 
em Foco em maio de 2013, o Secretário 
Regional da Pampulha, Humberto Pereira 
de Abreu Júnior, relatou que o local seria 
revitalizado no ano passado, o que acabou 
não acontecendo por motivos específicos. 
Além disso, segundo ele, não há pedidos 
da população para melhorias na Rua do 
Canal. “Com essa nova demanda, iremos 
pedir um projeto de melhorias na sinalização 
e na demarcação do solo para caminhada”, 
ressalta. A Copasa também participará do 
projeto, com a construção de interceptores 
de esgoto, para controlar o mau cheiro de 
algumas vias. 

Enquanto o projeto não fica pronto, a 
população pode se mobilizar para solicitar 
a implantação de um quebra-molas, de uma 
faixa exclusiva para caminhadas, de melhorias 
na sinalização, dentre outras mudanças. 
Quanto mais a população se unir em prol 
de um objetivo, maior será a prioridade 
da demanda junto ao órgão responsável. 
Nas regionais de BH acontecem todos os 
meses a Comissão Regional de Transporte e 
Trânsito (CRP), em que os representantes das 
associações de bairros levam os pedidos de 
melhorias para o bairro. Outra forma de fazer 
solicitações é por meio dos telefones 3277-
7884 ou 156. Não basta a população querer, 
é preciso se mobilizar e agir! (Thais Verhaaf)

Caminhadas arriscadas na Rua do Canal

Criolipólise
A gordura localizada está com os dias contados

Perca de 20% a 30% de
gordura localizada em 1 sessão.

Rua Izabel Bueno, 693 - Jaraguá 4141-6634 | 9863-7961

PILATES | FISIOTERAPIA | ACUPUNTURA

www.corefisio.net,00

R$390
POR SESSÃO

FABILY RODRIGUES
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Tranquilidade. Essa é uma das carac-
terísticas da região do bairro Jaraguá que 
o jornalista aposentado Mauro Paes Zallio 
mais gosta. Apesar de reconhecer que a 
urbanização mudou um pouco o bairro, 
ele acredita que a região ainda mantém 
traços pacatos que ele conheceu antes de 
1964. Foi nessa época que Mauro, com 
um grupo de amigos, construíram as pri-
meiras casas próximas ao clube Jaraguá 
e à Escola Estadual Anita Brina Brandão. 
“O Nilton Veloso trouxe dos Estados Uni-
dos a ideia da cooperativa habitacional, 
mas ninguém quis levar o projeto a sério. 
A Associação dos Repórteres Fotográficos, 
presidida na época por Antônio Consenza 
dos Santos, aceitou e procuramos terre-
nos para comprar”, relembra.

O grupo encontrou um espaço em 
frente ao Clube Jaraguá e no mesmo pe-
ríodo construíram 65 casas com projeto 
do engenheiro Gil César Moreira – res-
ponsável também pela construção do Mi-
neirão. Nessas casas moravam membros 
da associação e seus parentes. Mauro 
se lembra dessa época com orgulho: “As 
casas não tinham muro assim como nos 
Estados Unidos, mas logo começaram os 
problemas entre os vizinhos e resolvemos 
colocar os muros. Logo depois construí-
mos também o grupo escolar Kennedy, 
hoje conhecida como Escola Estadual 

Anita Brina Brandão.”
Nessa época o bairro já estava mais 

estruturado e já possuía o Aeroporto da 
Pampulha, a Paróquia Santo Antônio e 
as ruas eram asfaltadas. “Para fazermos 
compras tínhamos de nos deslocar, pois 
não existia comércio na Izabel Bueno. 
Lembro que, por volta de 1964, o senhor 
Pimenta montou uma mercearia na esqui-
na da Rua Izabel Bueno com a Rua Pedro 
Dutra. Era o principal comércio da região, 
mas que depois foi se desenvolvendo e 
chegou a esse ponto em que encontra-
mos tudo e não precisamos mais nos des-
locar”, ressalta. O jornalista aposentado 
também presenciou a chegada do trans-
porte público à região e viveu a época em 
que o clube Jaraguá era o primeiro ponto 
de encontro dos moradores do bairro.

Mauro ainda se lembra de um terreno 
ao lado da Rua Nivaldo Correa comprado 
para a construção de um supermercado 
e uma quadra poliesportiva. “Estava tudo 
certo, porém veio a Ditadura e não deram 
atenção para a nossa associação. Para-
mos de pagar as prestações da casa e 
conversamos com a Caixa Econômica Fe-
deral para resolvermos a questão dos pa-
gamentos atrasados. Cedemos o terreno 
para a Minas Caixa, que vendeu para os 
funcionários e gerentes. Eles construíram 
mais casas nos anos 1970 e assim a re-
gião foi sendo povoada”, relata.

Os membros da Associação dos Re-
pórteres Fotográficos e Cinematográficos 
realizavam várias festas. “Fazíamos nosso 
Natal na escola Kennedy, comprávamos 
presentes para os filhos de até 13 anos 
e sorteávamos presentes para os asso-
ciados e suas esposas”, recorda. Para ele, 
um fato também marcante foi a Copa do 
Mundo de 1970: “Nós nos reunimos um 
dia e saímos pelas ruas do bairro fanta-
siados e cantando. Uma das músicas que 
cantávamos era ‘Pra frente Brasil’. Não era 
em protesto, mas sim uma diversão nossa 
e dos moradores locais.” Para Mauro, os 
anos 1970 fizeram parte de uma época 
de muitas mudanças e de um significativo 
crescimento do bairro.

JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA
As contribuições do cooperativismo para o desenvolvimento do bairro

O buffet infantil Elgance Kids, aberto há cinco 
anos na Rua Adauto Feitosa, 49, no bairro Dona 
Clara, agora está sob nova administração e pas-
sa a se chamar Ekids Festas. Além da mudança 
de nome, o local passou por algumas adaptações 
também no leque de serviços oferecidos. Uma das 
novidades ficou por conta do fornecedor oficial 
que agora passa a ser o Buffet Rizia Gourmet. Para 
aprimorar o visual, as paredes receberam uma 
nova pintura e um bastidor para auxiliar na monta-
gem dos enfeites e dar mais opções de decoração.

O buffet continua com o mesmo espaço com 
capacidade para 150 pessoas, 44 brinquedos 
e dois ambientes, com conforto para crianças e 
adultos. A proprietária do Ekids, Renata de Melo 
Venturi, conta que a iniciativa do negócio surgiu 
após uma oportunidade passada pelo antigo 
proprietário. “Já conhecemos bem a região do 
Jaraguá e entendemos que seria um desafio 
positivo administrar o buffet, principalmente 
trazendo novidades para os moradores locais”, 
afirma. Para conquistar um público maior, o 
Ekids abriu suas portas para outras faixas etá-
rias e não apenas para festas infantis. Dentre as 
novas opções estão festas de confraternização 
empresarial, festas para adultos e terceira idade 
e festas teen (focada em adolescentes). Mais 
informações: 3491-6220.

Buffet sob nova 
direção

Mauro Paes Zallio, 81 anos, Jornalista aposentado
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Segurança pública agoniza e moradores clamam por providências urgentes
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Rua Izabel Bueno, 919 - Jaraguá  

Aproveite a promoção com os valores de 2014

Buscamos e levamos em casa
ou serviço, em toda região.

  
Faça-nos uma visita e informe-se!

Curso de legislação em 1 semana.
Curso de reciclagem em 3 dias.

C    A    B    E    A    M    E    N    T    O    S

Rua Garumá, 436 - Jaraguá | comercial@primeautomacaopredial.com | www.primecabeamentos.com.br

AUTOMAÇÃO
Portões, Pivotantes, Deslizantes,
Fuso, Basculante, Social e Blindex

MANUTENÇÃO
Conheça nossos pacotes

para condomínios,
casas e prédios!

SEGURANÇA
Câmera, Alarme e
Convencionais de

Incêndio

TELECOM
Interfones,
Telefones e

Antenas Coletivas
2523-8812
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A sociedade cansou de discutir sobre os 
culpados pela alta criminalidade. Ela quer 
é, pelo menos, diminuir esse problema de 
vez. Os moradores da região da Pampulha 
são exemplos disso. A violência faz parte do 
nosso cotidiano, é rotineiro, “bate às nossas 
portas” e pouco é feito. É óbvio que o Brasil 
possui um déficit socioeconômico de sécu-
los e que a “cura” é a educação e a redução 
das diferenças sociais, mas medidas ime-
diatas devem ser tomadas com a máxima 
urgência.

O investimento em segurança é peque-
no e mal aplicado. Bilhões são gastos em 
obras superfaturadas, obsoletas ou que até 
“despencam nas nossas cabeças”. Enquan-
to isso, empreiteiras se “esbaldam” em lici-
tações nebulosas, que favorecem empresas 
financiadoras de campanhas eleitorais de 
todos os grandes partidos. Assim, bilhões 
que seriam investidos em educação, saúde 
e segurança recheiam o bolso de corruptos 
da política e do empresariado. A máxima de 
que o político investe em obras, pois po-
demos percebê-las, em vez de educação e 
segurança, que são medidas a longo prazo, 
nunca foi tão verdadeira. Resultado: polícias 
obsoletas, criminalidade intensa e socieda-
de refém dos bandidos.

Em audiência comunitária com a 
Comissão de Segurança Pública da 
Assembleia Legislativa, em abril de 2014 no 

bairro Dona Clara e ano de eleições, vários 
políticos apareceram para debater o assun-
to com a chefia das polícias Civil e Militar 
e com as lideranças regionais. Muito se fa-
lou e nada se resolveu. A oposição acusa o 
governo, que devolve a culpa; a população 
reclama da polícia que se diz sem apoio 
dos moradores; e no final, ironicamente, ti-
vemos até uma ocorrência policial na porta 
do evento enquanto as pessoas procuravam 
os culpados da “bandidagem brasileira”. Na 

verdade, ninguém é culpado, mas todos so-
mos responsáveis.

Prometeu-se, na ocasião, uma AISP 
(Área Integrada de Segurança Pública), 
mas a burocracia para implantá-la desani-
ma qualquer cidadão. Nessa reportagem, o 
Jornal Jaraguá em Foco conversou franca e 
abertamente com as duas principais figu-
ras do setor na região, as chefias das duas 
polícias. São alarmantes e desanimadoras 
as “boas novas” que eles relatam: viaturas 

paradas por problemas simples, falta de 
efetivo, falta de apoio da população e até 
policiais gastando o próprio dinheiro para 
trabalhar. As entrevistas mostram que temos 
profissionais preparados, mas o descaso 
resulta em cada arma apontada para uma 
pessoa de bem.

Falta segurança 
Após ler as opiniões de moradores 

nesta matéria, especialistas e envolvidos 
repercutem com muitas críticas. Luís Felipe 
Zilli, doutor em Sociologia e pesquisador 
do Núcleo de Estudos da Cidadania, Conflito 
e Violência Urbana da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, foi membro do Centro de 
Estudos de Criminalidade e Segurança Públi-
ca da Universidade Federal de Minas Gerais. 
Ele considera que os problemas policiais 
não se resumem ao efetivo, mas também no 
planejamento e na união entre polícias. “As 
polícias trabalham de forma desarticulada, 
o que torna qualquer ação menos efetiva. 
Não há integração das operações, sistemas 
de inteligência e bancos de dados, tornando 
o trabalho policial pouco eficaz e fadado ao 
retrabalho. As polícias trabalham muito pou-
co com ferramentas de informação sofisti-
cadas e diagnósticos criminais consistentes. 
Faltam dados, estatísticas e análises geor-
referenciadas para análise criminal, planeja-
mento gerencial e operacional e avaliações 
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Segurança pública agoniza e moradores clamam por providências urgentes
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www.ekidsfestas.com.br

Rua Adauto Feitosa, 49 - Dona Clara | 3491-6220 | 8880-0083

Com capacidade para 150 convidados,
 contamos com um espaço amplo, 
climatizado com ar condicionado
e ventilação natural e ainda uma  
agradável área verde integrada

ao salão principal.

Realizamos festas infantis, teen, de 
volta à infância (para adultos/melhor 
idade) e confraternização empresarial.

Buffet

completo!
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PARA PAGAMENTO 
A VISTA, ALÉM DE
5% DE DESCONTO,
VOCÊ GANHA UM
PRATO QUENTE (MASSA) DE 
CORTESIA PARA TODOS OS CONVIDADOS.

PROMOÇÃO
DE ABRIL!

de impacto. Assim, é impossível saber se o 
que é feito é eficaz”, critica.

O vereador Heleno Abreu, como assessor 
parlamentar, trabalhou junto à Comissão de 
Segurança Pública da Assembleia Legislativa. 
Agora na Câmara Municipal ele analisa que 
muitas vezes a discussão se resume ao foco 
policial, mas todos os gestores públicos são 
responsáveis. “Não é só a questão de po-
lícia prender ladrão. Muitos acham que se 
resume a isso. Existem questões de base. 
Em âmbito municipal vejo que vária ações 
da Prefeitura podem reduzir a violência, com 
projetos de iluminação pública, trabalhos 
de combate às drogas, revitalização urbana, 
trabalhos para combate à violência nas es-
colas, dentre outros”, exemplifica.

Sobre o estreitamento da relação da PM 
com a população, o presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança Pública nas regi-
ões do Planalto e Jaraguá, Arnaldo Ferreira, 
reclama de isolamento. “A PM não tem liga-
ção com a comunidade. Nós do Conselho 
Municipal de Segurança Pública, represen-
tação do povo, não somos convidados às 
reuniões, posse de comandantes e demais 
ações do 13º Batalhão. São eles lá e o 
povo aqui e salve-se quem puder. Até agora 
aguardo um convite para conhecer o novo 
comando. Os próprios sargentos do Jaraguá 
passam e não cumprimentam. Outros ofi-
ciais de maior graduação desapareceram. 
Ligamos e não nos atendem. Deixamos reca-
dos e não nos retornam”, reclama.

Com relação à AISP, a presidente da 
Associação de Moradores do Bairro Jaraguá, 

Wallewska Abrantes, lidera a busca pelo ser-
viço. Ela considera que não dá mais para 
esperar: “Concordamos que a distância para 
deslocamento de viaturas é grande e a agili-
dade fica prejudicada. É a nossa justificativa 
para a solicitação da AISP. Mas é hora de 
uma nova audiência para decisões imedia-
tas até que se concretize a AISP. A criminali-
dade avança com velocidade.”

A presidente da Associação Comunitária 
do Planalto e Adjacências, Magali Ferraz, con-
sidera que há desinteresse do poder público. 
“A falta de segurança pública é a negligência 
do Estado com a Polícia Militar ao não dar 
condições de trabalho. A falta de contingen-

te reflete no atendimento à população. O go-
verno não faz a sua parte, e nós, pagadores 
dos impostos mais altos do mundo, ficamos 
à mercê”, desabafa.

O trágico dia a dia 
Nas ruas da região os casos não param 

de aparecer. A moradora Adriana Brant é víti-
ma constante: “Já fui assaltada três vezes no 
bairro. Da primeira vez o assaltante colocou 
a arma na cabeça da minha filha, que na 
época estava com 10 anos de idade, e le-
varam nosso carro. A segunda vez foi na Rua 
Amável Costa às 7h. Um indivíduo me amea-
çou com revólver e levou meu carro. O terceiro 

foi recentemente, também na Amável Costa. 
Um motoqueiro armado levou minha bolsa 
com vários pertences”, conta.

Não bastasse o dano material, as víti-
mas ficam psicologicamente abaladas por 
muito tempo. A moradora Liliane Pimentel é 
uma delas, e conta como sofreu a violência: 
“Estava em um açougue na Avenida Sebastião 
de Brito às 11h. Dois rapazes bem-vestidos 
sentados no meio-fio me observavam, mas 
não desconfiei. Quando voltei eles apon-
taram uma arma e me renderam. Eles me 
ameaçaram aos gritos para tirar meus per-
tences como bolsa, cordões e anéis e leva-
ram meu carro. O que me impressiona é que 
o açougue estava lotado e mesmo assim não 
se intimidaram. Estou muito abalada porque 
falaram o tempo todo que iriam me matar. 
Fiquei em pânico e traumatizada. Quando 
cheguei à Delegacia havia cinco conhecidos 
da região, cada um sofreu um assalto pare-
cido com o meu.”

Algo precisa ser feito. Chega de sermos 
reféns da criminalidade. É um completo ab-
surdo que tenhamos que nos sujeitarmos a 
isso com tanta frequência e ouvir sempre al-
guém comentar de um assalto praticamente 
ao nosso lado. O poder público, em geral, 
precisa fazer algo e levar mais a sério essa 
questão que parece ser tratada com tanto 
descaso como se tudo pudesse ser “em-
purrado com a barriga”. Enquanto isso mui-
tos são assaltados ou perdem suas vidas. 
Assim, só nos resta rezar e torcer para que 
nada aconteça com nossos amigos e fami-
liares. (João Paulo Dornas)
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Rua Boaventura 1627 - Jaraguá      3403-1977
(em frente à Mixpão)

ENTREGA

GRÁTIS

Av Sebastião de Brito 299 - Dona Clara      3497-8099
(ao lado do Clube dos Pescadores)

Aceitamos todos os Cartões de Crédito, inclusive nas entregas. Convênio com rede Aceito (IPSEMG)

A DROGARIA MAIS BARATA DA REGIÃO!

Qualidade em atendimento
e preço baixo!!!

Alopurinol 300 mg 30 cp

Alprazolam 1 mg 30 cp

Alprazolam 2 mg 30 cp

Anlodipino 5 mg 30 cp

Atenolol 25 mg 30 cp

Atorvastatina 10 mg 30 cp

Atorvastatina 20 mg 30 cp

Atorvastatina 40 mg 30 cp

Carvedilol 25 mg 30 cp

Cimegripe 20 cp

Citalopram 20 mg 28 cp

Clopidrogel 75 mg 28 cp

Diclofenaco sódico 50 mg 20 cp

Escitalopram 10 mg 30 cp

Fexofenadina 120 mg 10 cp

Glimepirida 2mg 30 cp

Hidroclorotiazida 25 mg 30 cp

Ibuprofeno 600 mg 20 cp

Isossorbida 20 mg 30 cp

Kit Redubio com 3 shakes

Levotiroxina 50 mcg 30 cp

Loratadina 10 mg 12 cp

Losartan 50 mg 30 cp

Neosaldor 20 cp

Nimesulida 100 mg 12 cp

Omeprazol 20 mg 56 cp

Orlistat 120 mg 42 cp

Pantoprazol 20 mg 28 cp

Pantoprazol 40 mg 28 cp

Paroxetina 20 mg 30 cp

Quetiapina 25 mg

Rosuvastatina 10 mg 30 cp

Sertralina 50 mg 30 cp

Sildenafila 50 mg 4 cp

Tibolona 2,5 mg 30 cp

Venlafaxina 75 mg 28 cp

Zolpidem 10 mg 20 cp

1.2568.0191.004-1

1.1213.0424.010-3

1.1213.0424.017-0

1.5584.0194.001-1

1.1213.0255.001-6

1.0370.0562.003-6

1.0370.0562.010-9

1.2675.0134.010-5

1.6773.0373.025-2

1.4381.0057.001-1

1.6773.0235.002-2

1.0492.0189.015-1

1.0481.0044.001-0

1.0043.1083.005-0

1.5649.0006.001-1

1.5537.0007.005-0

1.4381.0147.006-1

1.2568.0161.001-3

1.1213.0340.002-6

Isento de registro

1.0089.0355.008-4

1.0235.0529.002-7

1.7287.0428.015-9

1.1717.0020.002-1

1.4381.0059.001-0

1.0535.0172.012-6

1.5584.0388.003-2

1.0047.0307.003-5

1.121.304.350.081

1.5584.0030.003-5

1.0492.0192.003-2

1.0235.1025.003-8

1.0047.0444.003-0

1.0043.1034.008-8

1.2675.0162.002-7

1.0043.0926.003-3

1.0047.0392.002-0

R$ 5,50

R$ 6,99  

R$ 14,99  

R$ 4,20  

R$ 1,80  

R$ 18,50  

R$ 19,90  

R$ 39,90  

R$ 13,90  

R$ 6,90  

R$ 19,90  

R$ 17,90  

R$ 1,90  

R$ 22,90  

R$ 15,00  

R$ 6,90  

R$ 1,90  

R$ 7,25  

R$ 4,90  

R$ 29,90  

R$ 6,00  

R$ 7,90  

R$ 3,90  

R$ 5,00  

R$ 4,25  

R$ 8,90  

R$ 74,50  

R$ 7,50  

R$ 14,75  

R$ 14,90  

R$ 19,90  

R$ 18,50  

R$ 19,90  

R$ 3,90  

R$ 24,90  

R$ 29,00  

R$ 21,90 

PreçoRegistro M.S. Medicamento

Prati

Biosintética/Achê

Biosintética/Achê

Neo Química

Biosintética/Achê

Teuto

Teuto

Nova Química

Legrand

Cimed

Legrand

Actavis

OneFarma

Eurofarma

Unichem

Accord

Cimed

Prati

Biosintética/Achê

Nutracom

Merck

EMS

Neo Química

Pharmascience

Cimed

Globo

Neo Química

Sandoz

Biosintética/Achê

Neo Química

Actavis

EMS

Merck

Eurofarma

Nova Química

Eurofarma

Sandoz

Marca
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Creche e Hotel para cães
Banho e Tosa para cães e gatos
Pet Boutique         Estúdio Fotográfico
Taxi Dog e Cat
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Lugar de pet feliz.

População reclama da falta de medidas para a segurança pública

ENQUETE

“Fui assaltada à mão armada três vezes na região. Hoje tenho o telefone 
do sargento do 13º Batalhão e faço parte da Rede de Vizinhos Protegidos. 
Então não ligo para o 190. Qualquer ato suspeito eu ligo para eles, que 
atendem com prontidão. Depois dessa implantação não tivemos problemas 
na nossa rua. Se você é assaltada a primeira vez, fica o trauma para sempre.”
Adriana Brant Vitoriano Vinte, Tecnóloga

“Quatro bandidos entraram na minha casa e fizeram meu marido, meu neto 
de seis anos, meu filho, minha filha, meu pai de 87 anos e a diarista reféns. 
Todos estavam armados e ameaçaram nos matar. Levaram cerca de R$ 20 
mil em pertences. Foram momentos de terror. Toda semana ouvimos algum 
caso assim no Itapoã. A polícia está impotente perante os bandidos.”
Ana Lúcia do Carmo, Aposentada

 “Já fui assaltada duas vezes na região. Hoje estou traumatizada, pois amea-
çaram me matar. Os crimes são recorrentes e ninguém faz nada. A ‘toda hora’ 
você ouve falar que assaltaram alguém ou as lojas do comércio. Outra situação 
é a chegada e saída de casa. Já ouvi vários relatos de assaltos nessa situação. 
Inclusive acho que nossa comunidade ainda é muito passiva com relação a isso.”
Liliane Pimentel, Administradora de empresa

“Com o crescimento desordenado em nossa região, com construções de 
prédios em grande quantidade, as pessoas tornaram-se presas fácies para 
os assaltantes. A falta de segurança pública reflete a negligência do Estado 
com a Polícia Militar, ao não dar condições de trabalho e contingente para 
atendimento à população. O governo não faz a sua parte e nós ficamos à 
mercê da malandragem.”
Magali Ferraz, Presidente da Associação Comunitária do Planalto e 
Adjacências

“A precariedade e a escassez de recursos materiais, logísticos e humanos 
em ambas as polícias é inegável. Sobretudo na Polícia Civil que, ao longo 
dos últimos 20 anos, recebeu, proporcionalmente falando, investimentos 
consideravelmente menores do que a Polícia Militar. Além disso, existe um 
baixo nível de integração estrutural e sistêmica entre as duas polícias. Falta 
planejamento.”
Luís Felipe Zilli, Doutor em Sociologia e pesquisador do Núcleo de 
Estudos da Cidadania, Conflito e Violência Urbana

“Deveriam fazer choque de gestão em quadro administrativo, não em aten-
dimento ao povo, como é o caso da segurança. Esse papo de AISP é para 
‘cozinhar’ a comunidade. Eles não têm dinheiro para isso e não há interesse 
político. Apoio da comunidade para implantar a 16ª Cia de PM em um imó-
vel, eles já têm. Mas não possuem recurso. A PM não tem verba para pagar 
um aluguel no Jaraguá.”
Arnaldo Fernandes Ferreira, Presidente do Conselho Comunitário de 
Segurança (CONSEP/16-AISP/11)

“A segurança pública é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos. 
Toda ação para garantir esse direito deve ser amplamente discutida com 
a comunidade. Sugerimos diversas medidas de segurança até que a AISP 
chegue, dentre elas a implantação de câmeras de monitoramento. É hora de 
tomarmos decisões imediatas até que se concretize a implantação da AISP, 
pois a criminalidade avança com velocidade.”
Walewska Abrantes, Presidente da Associação de Moradores da Região 
do Jaraguá

“Iluminação pública, combate às drogas, revitalização urbana, investimento 
escolar, dentre outras ações, são exemplos de combate à criminalidade 
em que a Prefeitura deve investir. Não é só prender o ladrão. Quando são 
implantadas iluminação em campos de futebol em bairros, os índices de 
violência nos locais caem muito, mas creio que no fim das contas temos de 
investir em projetos que valorizem a família.”
Heleno Abreu, Vereador e morador da região da Pampulha

“A situação da Polícia Civil é delicada. Não bastassem os graves problemas, 
temos problemas materiais e de efetivo. Somos cinco policiais para 200 mil 
pessoas, entre elas da região do Jaraguá e Planalto. Temos viaturas paradas 
há dois anos. Cheguei a colocar dinheiro próprio para colocar combustível 
para poder trabalhar. Além disso, fazemos vaquinhas entre policiais. Tenho 
1.500 casos, enquanto outras delegacias têm em média 300.”
Thiago Oliveira, Delegado da 3ª Delegacia Regional de Venda Nova, 
responsável pela Região do Planalto e Jaraguá

 “A PM está com déficit de efetivo e problemas materiais. Tivemos caso de 
viatura parada por conta de pneu careca. Assim compensamos isso com 
ações de arte e engenho. Temos de estreitar os laços com a comunidade por 
meio de reuniões e programas como Vizinhos Protegidos. Temos de chegar 
mais próximo das pessoas e não ficarmos no quartel esperando a demanda 
do 190.”
Tenente-coronel Eduardo Domingues, Comandante do 13º BPM
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Horário da troca de óleo:

de 7h30 às 19h
(todos os dias, inclusive feriado)

Óleo de motor

Filtro de óleo

Filtro de combustível

Filtro de ar

Fluido de transmissão

Fluido de direção hidráulica

Fluido de freio

Fluido de diferencial

Água do radiador

Água da bateria

Água do limpador de pára-brisa

Faróis e lanternas

Pressão dos pneus

Aspiração interna

Extintor

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Troca automatizada sem perdas e sobras

Sem descarte de embalagem 

Ducha grátis

Pagamento em 

sem juros3x

A 3ª Delegacia Regional de Venda 
Nova responde pelos bairros Jaraguá, Dona 
Clara, Itapoã, Planalto, dentre outros 32 
em que a classe média alta predomina. É 
uma população de aproximadamente 200 
mil pessoas. O delegado Thiago Oliveira, há 
um ano e meio no comando da delegacia, 
relata ao Jornal Jaraguá em Foco uma 
situação de degradação na Polícia Civil.

Qual é a maior dificuldade da Polícia 
Civil hoje?

A falta de policiais. São cinco para 200 
mil habitantes, e com população flutuante 
de quase 400 mil. Despacho 1.500 
ocorrências por mês.

Existem déficit e sucateamento da 
aparelhagem?

Tenho uma viatura que ficou um ano 
e meio no setor de transporte e outra 
parada há dois anos. Foi para o conserto, 
ficou um ano e voltou sem ser consertada. 
Isso por falha simples, seja uma pastilha 
de freio ou acerto na suspensão. Às vezes 
colocamos dinheiro do próprio “bolso” para 
trabalharmos. Fazemos “vaquinha”!

O senhor considera que antes da 
Área Integrada de Segurança Pública 
já deveria haver uma delegacia e uma 
Cia da PM, já que a burocracia para se 
implantar é grande e existe uma situação 
emergencial? 

Com certeza. A criminalidade é 

séria no local. O aeroporto e a barragem 
atrapalham as viaturas. É um “racha 
geográfico”. O acesso é demorado ao vir do 
Planalto. Os bandidos são atraídos pelos 
bancos, supermercados e faculdades, e 
as saídas para o Anel Rodoviário, Antônio 
Carlos e Cristiano Machado são fáceis. 
Deve-se fazer outra delegacia. A sociedade 
tem nosso apoio. A nossa regional tem 1,6 
milhão habitantes. Há só dois delegados 
para essa população. Só eu tenho quase 
quatro mil inquéritos. Alguns delegados 
têm 300. Tem delegado que despacha 200 
ocorrências por mês, e eu cerca de 1500.  
É impossível!

Qual é o maior problema da região?
Crime contra o patrimônio, com ou sem 

violência. Mas assalto à mão armada é 
rotina, principalmente por motocicleta com 
dois componentes. Levam carteira, celular, 
bolsa e o que estiver à disposição. Os locais 
constantes são pontos de ônibus, saída de 
faculdade e proximidade de casa. 90% das 
vítimas são mulheres. O furto em residência 
também é comum, principalmente no 
Itapoã, Jaraguá e Dona Clara.

São crimes que estão relacionados ao 
tráfico de drogas. O roubo de veículo tem 
muita relação também. São usados para 
o tráfico, principalmente as motocicletas. 
O crime está cada vez mais profissional. É 
uma indústria. 

Condições de trabalho da Polícia Civil 
comprometem a eficácia dos resultados

ENTREVISTA

O tenente-coronel Eduardo Domin-
gues assumiu recentemente o 13º Bata-
lhão de Polícia Militar . São 22 anos na 
PM, sendo 15 no quartel em funções como 
capitão do Tático Móvel, chefe de planeja-
mento de operações e da sessão de inte-
ligência. Após seis anos na Academia de 
PM, ele retorna ao 13º para comandar a 
unidade.

Qual é o maior desafio na região?
O desafio é melhorar a segurança 

com colaboração e apoio da comunidade. 
A população e o comércio aumentaram 
muito e o efetivo não. Fazemos engenho 
e arte para suprir a necessidade. Não po-
demos saber das demandas só pelo190. 
Temos de nos aproximar do dia a dia das 
pessoas, aplicando projetos comunitários 
como Polícia e Família, Rede de Vizinhos 
Protegidos e incentivar as reuniões com a 
comunidade.

Há previsão do aumento de efetivo?
Não. Existe burocracia: edital, con-

curso, seleção e curso. Demanda tempo 
e distribuirão por prioridade. A carência é 
nos mais de 800 municípios do estado. 
Não só no 13º Batalhão.

Qual é a realidade da implantação 
da AISP no Dona Clara? Independente 
dela, é emergente ter a Cia da PM no 
local? 

Não tenho previsão. Gostaria muito de 
ter a 16ª Cia de Polícia Militar no local. No 
Planalto temos o batalhão, mas estamos 
isolados. A distância nos atrapalha muito. 
O deslocamento é demorado. A barragem 
nos distância. Peço a ajuda das associa-
ções de bairro. Buscamos um imóvel, mas 
está difícil a locação. Estão fora dos nos-
sos recursos de orçamento, seja no Dona 
Clara, Jaraguá ou Liberdade.

Soubemos que a PM tem problemas 
materiais sérios. Viatura parada por falta 
de gasolina, por exemplo, que mostra um 
nível absurdo de falta de condições de 
trabalho. Isso é real? Existe problema de 
orçamento?

Temos. Esperamos que o novo governo 
resolva, mas temos patrulha parada por 
problemas pequenos e aguardando por 
manutenção. Temos casos de viaturas pa-
radas, pois estão com um pneu “careca”. 
Buscar os recursos é uma luta constante. 
Hoje consigo o básico, mas não posso 
dizer que é satisfatório. Mas fazemos o 
máximo com o que temos, de forma ra-
cional. Não é o ideal, e sim o possível. Isso 
se deve também aos policiais do 13º. A 
maioria mora na região, então na verdade 
tomam conta da própria casa. Temos de 
mostrar também nossas dificuldades e 
não ficarmos no quartel, longe da socie-
dade. Junto com a comunidade podemos 
superar as limitações.

Tenente-coronel ressalta medidas preventivas 
contra falta de segurança
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Para evitar assaltos a sua casa ou apartamento
1) Acostume-se a trancar sempre as portas e os por-
tões de acesso de sua casa. Não os deixe abertos, 
ainda que por poucos momentos;

2) Não comente próximo a estranhos que irá viajar. 
Você pode estar dando uma boa dica a um ladrão;

3) Ao viajar, peça a alguém de confiança para que 
não deixe juntar correspondência, jornais ou panfle-
tos na porta. Peça a um vizinho que acione a polícia, 
caso observe movimento suspeito na casa durante 
sua ausência;

4) Não adianta deixar lâmpadas permanentemente 
acesas, para simular que a casa está ocupada. É 
melhor pedir a um vizinho que as acenda só durante 
a noite ou instale células fotossensíveis automáticas 
ou timer;

5) Proteja as janelas e basculantes com grades só-
lidas. Proteja também a porta da cozinha. Isole-a 
durante o repouso noturno trancando as portas inter-
mediárias. Os arrombamentos são mais frequentes 
por meio dos acessos aos fundos da casa;
* Examine os pontos vulneráveis de sua casa. Se 
possível instale dispositivos de segurança como re-
forço às trancas das janelas e portas;
* Evite deixar, na parte externa da casa, objetos que 
possam ser utilizados para o arrombamento das por-
tas ou janelas, tais como escadas, tambores, arames, 
marretas, entre outros;

6) Não confie aos empregados todas as chaves da 
casa, mas somente aquelas necessárias para seu in-
gresso nas dependências da cozinha e anexos;

7) Esteja alerta à presença de suspeitos nas imedia-
ções de sua casa nos momentos de sua chegada ou na 
hora de sua saída. Os roubos a residências têm grande 
incidência nos horários das 6h às 9h e das 18h às 21h;

8) As credenciais e uniformes de carteiro, leitores de 
hidrômetro, entregadores de gás, funcionários das 
companhias de telefone e de energia elétrica devem 
ser devidamente examinadas e, em caso de dúvida, 
confirmadas por telefone;

9) Use cães adestrados no lado externo da casa. Ca-
chorros de estimação e/ou de pequeno porte devem ficar 
dentro, principalmente na área dos fundos, onde servirão 
de alarme em caso de tentativa de arrombamento;

10) Mantenha sempre à mão os telefones de emer-
gência da polícia. Conheça a localização da delega-
cia de sua região. Instrua seus familiares e emprega-
dos em como proceder em caso de perigo iminente e 
observar suspeitos nas imediações;

11) Procure conhecer seus vizinhos e combinar có-
digos e medidas de auxílio mútuo. A solidariedade 
é importante nos momentos de perigo. Estabeleça 
códigos de acesso à sua casa, de maneira que possa 
avisar aos outros de que algo não vai bem;

12) Quando estiver aguardando entrega em domicí-
lio, instrua a portaria para receber as encomendas, 
evitando a presença de estranhos em seu aparta-
mento. Quando recepcionar pessoas que não conhe-
ça, faça-o nas áreas de uso comum do edifício, à 
vista dos funcionários da portaria;

13) Se vier a se defrontar com delinquentes, antes 
de tudo procure manter-se calmo. Não tente dialogar 
ou discutir com eles. Não os encare diretamente, mas 
procure memorizar suas características pessoais. 
Sobretudo, não reaja.

Para evitar assaltos em seu carro
1) Para sua maior segurança, habitue-se a dirigir 
com os vidros fechados, usando o sistema de ven-
tilação. Use o cinto de segurança e acione a trava 
interna de todas as portas;

2) Nos semáforos, pare sempre com a primeira mar-
cha engatada e fique alerta à aproximação de estra-
nhos, mesmo que não lhe pareçam suspeitos;

3) Procure deixar seu carro em estabelecimento 
vigiado e de sua confiança. Ao estacionar em via 
pública, procure fazê-lo em locais movimentados e 
bem iluminados. Não deixe objetos expostos dentro 
do veículo, trancando-os no porta-malas sempre que 
possível. Ao descer, certifique-se de que todas as 
portas estão trancadas;

4) No ato de estacionar, bem como no momento em 
que retornar para apanhar o carro, esteja atento para 
a presença de indivíduos suspeitos nas proximidades;

5) Ao chegar à sua casa, se perceber a presença de 
suspeitos nas imediações, não pare, e comunique-
se com a polícia. Combine com seus familiares sua 
chegada com leves toques de buzina;

6) Equipe seu automóvel com dispositivos que di-
ficultem a ação de delinquentes, tais como travas 
mecânicas, interruptores elétricos e de combustível e 
alarmes. Os ladrões procuram os carros mais fáceis 
de serem furtados;

7) Não dê caronas a estranhos e não pare para au-
xiliar outros motoristas em locais ermos e em horas 
avançadas. No caso de lhe parecer pessoa acidenta-
da avise a polícia imediatamente;

8) Se perceber que está sendo seguido por outro 
veículo, procure agir com naturalidade e dirija-se 
para locais de grande movimento em que poderá 
localizar uma viatura policial ou pedir ajuda;

9) Quando for vítima de um abalroamento que lhe 
pareça haver sido propositalmente provocado por 
outro veículo, principalmente em local ermo e/ou no 
período noturno, não pare para constatar os danos. 
Procure o policial mais próximo e relate o ocorrido;

10) Os ladrões se valem de nossos momentos de 
descuido. Em caso de assalto, não reaja, pois sua 
vida não tem preço.

 Para evitar assaltos na rua
* Sempre que possível, não se exponha à ação dos 
delinquentes, passeando desacompanhado por lo-
cais ermos e/ou em horas avançadas. Em uma festa 
ou reunião, espere pela companhia de um amigo 
para saírem juntos. Uma forma de prudência é ante-
cipar-se ao perigo, prevenindo-se;

* Quando estiver só, escolha seu trajeto, evitando pas-
sar por locais desertos e/ou pouco iluminados. Mante-
nha-se alerta ao cruzar com suspeitos e não pare para 
atender a pedidos que lhe despertem desconfiança. 

Caminhe junto à guia da calçada e atravesse a rua a 
qualquer sinal de perigo. Ao pressentir a aproximação 
de estranhos em atitude suspeita, entre no primeiro 
local habitado que encontrar e peça ajuda;

* Não carregue objetos de valor, grandes quantias 
em dinheiro ou cartões de crédito se não houver ne-
cessidade, e separe previamente o dinheiro neces-
sário para pequenas despesas, como café, cigarro, 
ônibus, dentre outros;

* Bolsas, carteiras ou sacolas de compras devem ser 
transportadas junto ao corpo e ao lado de dentro da 
calçada;

* Proteja bem o dinheiro ou os cheques na hora que 
você for ao banco fazer um depósito. Ao sair, olhe 
bem para todos os lados observando se não tem 
ninguém seguindo você;

* Não use locais isolados para encontros amorosos. 
Os namorados, em lugares solitários, são presas fá-
ceis dos ladrões;
* Procure controlar-se nas piores situações. Os as-
saltantes valem-se do fator surpresa para atacar 
suas vítimas. Não grite e nem discuta com eles. Seu 
nervosismo poderá aumentar a tensão sob a qual 
agem e provocar uma atitude mais agressiva.

Dicas especiais
* Em caso de emergência, disque 190 (24 horas 
por dia)
* Conheça os locais mais comuns de estacionamen-
to da patrulha policial do seu bairro
* Disque denúncia: 181
* 13º Batalhão da Polícia Militar: 2123-1436 / 
2123-1400
* 16ª Companhia Especial da Polícia Militar: 
3427-0735
* Rede de Vizinhos Protegidos: 3427-0735
* Polícia Civil: 197 /www.pc.mg.gov.br
* Pronto-Socorro / SAMU: 192 (Pronto-socorro 
policial e casos de acidentes ou emergências)
* Corpo de Bombeiros / Regate: 193 

PROMOVA SUA PRÓPRIA SEGURANÇA

EM FOCO MÍDIA / CLUBE JARAGUÁ
Função: ESTAGIÁRIO DE MARKETING     Vagas: 1
Especificações / Perfil: Estudante de Marketing 
que esteja cursando a partir do 4º período e tenha 
iniciativa, pontualidade, compromisso e boa fluência 
para os contatos com nossos clientes.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 
e 28 anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa 
vontade para a distribuição dos quatro jornais da 
empresa na região da Pampulha e do Cidade Nova. 
Horário: tarde e noite. Preferencialmente morar na 
região do Jaraguá. Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: AUXILIAR DE BERÇÁRIO           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiên-
cia, formação mínima de Magistério. Horário integral.
Função: ESTAGIÁRIA DE PEDAGOGIA      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando 
Pedagogia.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3427-6087 ou enviar 
currículo para o e-mail secretaria@officinadasletras.com.

PING PÃO
Função: ATENDENTE                              Vagas: 8
Função: SERVIÇOS GERAIS                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 
18 anos. Não é necessário ter experiência. Morar 
preferencialmente na região. Oportunidade para o 
primeiro emprego. Turnos da manhã ou da tarde.
Função: AUXILIAR DE PRODUÇÃO             Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, acima de 
18 anos. Não é necessário ter experiência. Morar 
preferencialmente na região. Oportunidade para o 

primeiro emprego. Turnos da manhã ou da tarde.
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Mariana. 

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: MANICURE                              Vagas: 1
Função: PODÓLOGA                              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Não é necessária experi-
ência prévia.
Função: CABELEIREIRO(A)                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Uma vaga para corte femini-
no e outra para masculino.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770.

SUPERMERCADOS BH 
Função: OPERADOR DE CAIXA	  Vagas: 6
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau com-
pleto ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é necessário 
ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: REPOSITOR                              Vagas: 6
Função: AUXILIAR DE PADARIA               Vagas: 3
Função: ORIENTADOR DE ESTACIONAMENTO Vagas: 3
Especificações / Perfil: Entre 18 e 40 anos. Não é ne-
cessário ter experiência. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: BALCONISTA DE AÇOUGUE         Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 
20 e 55 anos, experiência mínima de seis meses 
na função. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                       Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ter ex-
periência ou curso de vigilância.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco 
ou comparecer na Rua Guarani, 559 – Centro, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de 
documentos pessoais e carteira de trabalho.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e 
demais parceiros. Esperamos contribuir tanto com as empresas que precisam preencher as vagas quanto com 
os moradores e demais interessados. Usaremos este espaço em nossas próximas edições para que nossos 
parceiros possam oferecer suas vagas. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas 
podem ser enviados para o e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br.

QUADRO DE EMPREGOS

Confira as vagas completas no site
www.emfocomidia.com.br/empregos
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Programa de Benefícios de Medicamento: grandes descontos em medicamentos.


